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Petrobras reage aos 
ataques a Prates

Alvo de fritura, presidente da estatal pretende mostrar bons resultados obtidos nos últimos 15 meses de gestão. Lula deve tratar do 
assunto com ministros neste fim de semana. Hoje, chefe do Planalto se encontrará com dirigente da Federação Única dos Petroleiros

A
lvo de um forte ataque 
especulativo nos últimos 
dias, a Petrobras se pre-
para para enfrentar os 

adversários. Em resposta às crí-
ticas declaradas e ao clima de 
fritura do presidente da compa-
nhia, Jean Paul Prates, a estatal 
pretende apresentar ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva uma 
lista de resultados positivos acu-
mulados nos 15 meses. Após um 
mal-estar provocado pelo minis-
tro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, Prates tentou agen-
dar uma reunião com o chefe do 
Planalto, sem sucesso. Lula deve 
se encontrar com ministros em 
Brasília, neste fim de semana, pa-
ra tratar do assunto.

Entre os números levanta-
dos pela equipe de Prates, estão 
o segundo melhor lucro líqui-
do da história da empresa em 
2023, de R$ 43,9 bilhões. Na ges-
tão do ex-senador petista, a com-
panhia conseguiu recuperar R$ 
150 bilhões em valor de merca-
do, no ano passado, e anunciou 
um plano de investimentos ro-
busto, de US$ 120 bilhões para o 
novo quinquênio, devendo gerar 
280 mil empregos diretos e indi-
retos por ano. 

Em 1º de fevereiro, a Petrobras 
bateu recorde de valor de mer-
cado, atingindo R$ 552,6 bilhões 
na Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3), superando as marcas alcan-
çadas no segundo semestre de 
2023 e em janeiro de 2024.  

De acordo com fontes da Pe-
trobras, a empresa ainda foi res-
ponsável pela arrecadação de R$ 
230 bilhões em tributos no ano 
passado e contratou 3 mil novos 
trabalhadores. Funcionários da 
estatal destacaram que Prates é 
bem-visto entre os empregados 
e membros do conselho, princi-
palmente por ser da área.

Em entrevista à GloboNews, 
ontem, o ministro da Secreta-
ria de Comunicação Social da 
Presidência da República, Pau-
lo Pimenta, minimizou a crise 
na estatal. Garantiu que a Petro-
bras contará com um ambien-
te de “estabilidade  nos próxi-
mos dias”. Segundo ele, os no-
mes aventados para substituir 
Prates estariam no campo da “es-
peculação” e do “chute”. 

“Cautela”

No processo de fritura de Pra-
tes, o nome do presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES), Aloizio Mercadante, é um 
dos mais citados. Pimenta asse-
gurou que Lula vai se envolver di-
retamente na busca de uma so-
lução para a crise e recomendou 
“cautela e tranquilidade” em tor-
no do assunto.

Analistas, contudo, veem com 
preocupação essa nova interfe-
rência política na Petrobras, sem 
os tradicionais comunicados ao 
mercado, já que a empresa tem 
ações negociadas na Bolsa, e 
qualquer oscilação influencia o 
Índice Bovespa (IBovespa), prin-
cipal indicador da B3. 

O nome de Mercadante no 
comando da estatal não foi bem 
recebido pelo mercado finan-
ceiro, porque haveria uma pers-
pectiva de intervenção política 
maior na empresa. “Vai ser um 
horror Mercadante na Petro-
bras. Ele vai fazer tudo o que 
Lula quer, como segurar o pre-
ço dos combustíveis e expandir 
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A FUP reconhece a 
atuação da gestão 
Prates em busca 
do fortalecimento 
da Petrobras 
como promotora 
de investimentos 
capazes de contribuir 
para a geração de 
emprego e renda  
dos brasileiros”

Trecho da nota da 
federação de petroleiros

Números positivos

Destaques da gestão de Jean Paul Prates na Petrobras nos primeiros 15 meses

»  Crescimento do valor de mercado de R$ 150 bilhões em 2023
»  Segundo maior lucro líquido da história da empresa: R$ 43,9 bilhões 

em 2023
»  Novo Plano Quinquenal de US$ 102 bilhões, com geração de 

280 mil empregos por ano
»  Lançamento de dois concursos públicos
»  Contratação de mais de 3 mil funcionários
»  Recolhimento de R$ 240 bilhões em tributos 
»  Pagamento de R$ 36,5 bilhões em dividendos ao grupo controlador 

(União, BNDES e BNDESPar)
»  Recorde de produção de petróleo e gás

Principais investimentos e resultados

»  Investimento total de US$ 102 bilhões, com geração estimada de 280 
mil empregos diretos e indiretos por ano 

»  Expansão da frota de navios-sonda de 25 para 30 até 2028 
»  Construção de até 38 novas embarcações, focadas em eficiência e 

redução de emissões 
»  2º maior EBITDA (lucro antes de impostos, depreciação e amortização) 

anual da história: US$ 52,4 bilhões 
»  2º maior Fluxo de Caixa Operacional (FCO) da história: US$ 43,2 bilhões
»  112% de retorno das ações preferenciais da companhia na Bolsa de 

Nova York, valor muito superior ao maior dos retornos das principais 
empresas do setor (20%)

Fonte: Petrobras

o mercado de gás e as refina-
rias”, afirmou uma economista 
que pediu anonimato. 

Eduardo Velho, economista-
chefe da JF Trust Gestora de Re-
cursos, reconheceu que esse tro-
ca-troca de comando na Petro-
bras, como ocorreu no governo 
Jair Bolsonaro, quando o execu-
tivo não agradava mais, é ruim 
para a empresa e para o merca-
do financeiro.

“É muito complicada a situa-
ção. Por um lado, há uma for-
te pressão de Lula, que quer au-
mentar os gastos para recuperar 
a popularidade. E, nesse contex-
to, como a Petrobras não é uma 
empresa privada, mas de capital 
misto, o aumento da interven-
ção política é ruim e remete às 
lembranças do passado”, alertou. 

Após estar no meio do escân-
dalo de corrupção da Lava-Ja-
to, a Petrobras demorou para 

recuperar o valor de mercado, 
e grande parte desse mérito es-
tá relacionada com a política de 
paridade de preços internacio-
nais (PPI), instaurada na gestão 
de Pedro Parente, no governo 
Michel Temer. 

O troca-troca no comando 
da Petrobras foi agitado no go-
verno Bolsonaro, pois ele esco-
lheu quatro presidentes durante 
o mandato, perdendo apenas pa-
ra o ex-presidente Fernando Col-
lor, que fez cinco trocas em um 
prazo menor, entre 1990 e 1992. 

Petroleiros

Integrantes do governo admi-
tem que é possível uma reunião 
ministerial de Lula sobre Petro-
bras, neste fim de semana, mas 
assessores do Planalto não con-
firmaram oficialmente o agen-
damento do encontro. Contudo, 

os ministros podem cancelar os 
compromissos fora de Brasília, 
caso o chefe do Executivo fa-
ça uma convocação. O ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
por exemplo, está em São Pau-
lo, porém fica de sobreaviso e 
poderá mudar a agenda a qual-
quer momento e retornar à ca-
pital federal. 

Por enquanto, está confirma-
do que Lula se encontrará, ho-
je pela manhã, com o coorde-
nador-geral da Federação Úni-
ca dos Petroleiros (FUP), Dey-
vid Bacelar, na Granja do Torto. A 
entidade, por meio de uma nota 
oficial, manifestou apoio a Pra-
tes e criticou o “espancamento 
público” sofrido pelo ex-senador.

“A FUP reconhece a atuação 
da gestão Prates em busca do 
fortalecimento da Petrobras co-
mo promotora de investimen-
tos capazes de contribuir para 

a geração de emprego e renda 
dos brasileiros”, destacou o co-
municado. 

Entre os principais elogios a 
Prates, estão a retomada do diá-
logo da diretoria da empresa com 
o sindicato e o fim do PPI. 

Em meio a essa perspectiva de 
troca no comando da Petrobras, 
as ações da companhia sofreram 
fortes oscilações na B3 nos últi-
mos dias e encerraram o pregão 
de ontem meio sem rumo defini-
do, a exemplo de Prates. 

As ações preferenciais (sem 
direito a voto, mas com prio-
ridade no recebimento de di-
videndos) da Petrobras fecha-
ram com alta de 0,58%, a R$ 
38,10; as ordinárias (com di-
reito a voto) recuaram 0,20%, 
para R$ 39,04, em meio aos ru-
mores da troca de comando da 
companhia.

A nova crise na Petrobras ga-
nhou corpo após o Conselho de 
Administração reduzir o paga-
mento de dividendos, guardan-
do o lucro de R$ 43,9 bilhões 
para reserva de remuneração 
de capital. Com isso, a União, 
principal acionista da estatal, 
deixaria de receber R$ 12 bi-
lhões, o que desagradou o go-
verno de forma geral e colocou 
o nome de Prates na mira de 
Alexandre Silveira e de outros 
ministros palacianos.

A expectativa é de que, na pró-
xima Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) dos acionistas, marcada 
para o dia 25 deste mês, em vez 
do mínimo, seja aprovado ao me-
nos 50% dos dividendos extraor-
dinários, o que poderia ajudar a 
melhorar os cofres da União. O 
erário vem sofrendo dilapida-
ção por medidas de gastos apro-
vadas pelo Legislativo sem indi-
cativo de fonte de receita recor-
rente, como o fim da reoneração 
da folha de municípios com até 
140 mil habitantes, promovido 
pelo presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), nes-
ta semana, e que, segundo Had-
dad, deve custar mais R$ 10 bi-
lhões por ano.  

O advogado Francisco 
Petros, membro 
do Conselho de 
Administração da 
Petrobras e representante 
dos acionistas 
minoritários, avalia 
positivamente a gestão 
do presidente da estatal, 
Jean Paul Prates. 
“Prates é profissional 
competente, tem 
excelente relacionamento 
internacional”, 
afirmou, em entrevista 
à Globonews. Para 
Petros, esse debate 
sobre troca de comando 
acaba respingando 
na governança da 
companhia, o que 
é “lamentável”. Ele 
demonstrou preocupação 
em relação à variação 
do preço dos papéis que 
a petroleira vem tendo 
por causa da crise. “A 
volatilidade de ações tem 
preocupado muito. O nível 
de risco da companhia 
instantaneamente muda”, 
frisou o conselheiro.

 » Conselheiro  
da Petrobras 
elogia gestão 


